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EMENTA
Regeneração artificial: escolha de espécies, preparo do solo, espaçamentos, métodos de plantio, tratos culturais.
Regeneração  natural:  fatores  que  regem  a  regeneração,  métodos  de  regeneração  natural.  Tratamentos
silviculturais: desrama, desbaste e cuidados. Plantios clonais: talhadia, interplantio e reforma de povoamentos.
Noções de Silvicultura Tropical.  Silvicultura alternativa:  florestas  energéticas,  florestas  urbanas,  florestas  de
proteção.

I. OBJETIVOS
Prover o futuro engenheiro florestal  com conhecimentos profissionais essenciais  para o cultivo de florestas,
desde sua implantação até o manejo silvicultural para diferentes finalidades.

II. PROGRAMA
1º bimestre:
1. Introdução. Conceitos e terminologia.
2. Classificação dos sistemas silviculturais. Regeneração natural e artificial.
3. Escolha de espécies. Zoneamentos ecológicos e econômicos para plantios florestais.
4. Preparo do terreno: planejamento, remoção da vegetação, aração e gradagem, combate às formigas.
5. Escolha do espaçamento e implicações. Adubação.
6. Plantio: manual e mecanizado. Época de plantio. Semeadura direta. Cuidados após o plantio.
7. Poda: conceitos, terminologia. Vantagens e desvantagens.
2º bimestre:
8. Poda: Programas de poda. Equipamentos e ferramentas de poda. Aspectos econômicos.
9. Desbaste: conceitos, objetivos. Classificação de Kraft. Intensidade do desbaste: início, peso e freqüência.
10. Desbaste: Tipos e métodos de desbaste. Riscos após o desbaste. Aspectos econômicos.
11. Regime de talhadia: condução da brotação, interplantio, adensamento e reforma de povoamentos.
12. Regeneração natural de espécies nativas e exóticas: fatores e técnicas.
13. Silvicultura tropical: métodos e técnicas. Florestas energéticas.
14. Introdução à silvicultura clonal.
15. Práticas de campo.

III. METODOLOGIA DE ENSINO
Aulas teóricas; Aulas práticas de campo; Pesquisas bibliográficas (biblioteca e Internet).

IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO
Duas provas bimestrais, considerada a média como nota semestral; relatórios de aulas práticas e de viagem de
estudo como avaliação geral do desempenho.
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